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Ementa e objetivos:  
 
A disciplina visa contextualizar os alunos na lógica argumentativa e na estrutura de conceitos das 
principais  escolas  críticas  que  contribuíram  (e  ainda  contribuem)  para  o  desenvolvimento  do 
campo de estudos da Comunicação. Estão previstas explanações e discussões sobre a Escola de 
Frankfurt  (Adorno, Horkheimer, Marcuse e Benjamin),  sobre a  crítica marxista da  ideologia e a 
apropriação contracultural dos MCM (Enzesberger), sobre as teorias críticas hermenêuticas, como 
a da ação comunicativa (Habermas), sobre as teorias do simulacro e do excesso de signos, sobre a 
crítica do “tautismo” (Sfez) e sobre as novas teorias do discurso e da  ideologia (Zizek, Laclau). A 
disciplina  inclui também o exame dos debates que envolveram as teorias sistêmicas e as teorias 
críticas, como aquele entre Derrida, Searle e Habermas. Estuda ainda, a partir das contribuições 
de  Boaventura  Souza  Santos,  Negri,  Hardt  e  Virno,  entre  outros,  os  fenômenos  da  contra‐
comunicação  e  da  contra‐globalização.  Nesse  transcurso  histórico,  em  que  se  pressupõe  a 
transição  da  modernidade  para  a  pós‐modernidade,  estão  previstas  discussões  sobre  várias 
teorias concorrentes, situando historicamente a construção das teorias da comunicação a partir 
de  conceitos  como  “cultura  de massas”  e  “indústria  cultural”.  Examinaremos  a  passagem  da 
sociedade da produção moderna à sociedade do consumo pós‐moderno, em que se dá uma nova 
produção  de  sentidos  e  valores  no  marketing  e  na  publicidade,  a  que  podemos  chamar 
superprodução  semiótica,  na  cultura  das mídias,  com  a  tecnologização  dos  discursos,  com  a 
generalização semiotizadora do imaterial, a disseminação de marcas textuais e os deslocamentos 
do político para o estésico.   Esse desenvolvimento teórico será acompanhado de um estudo das 
fases do capitalismo sistêmico e da construção de uma “sociedade de comunicação”. 
 
Seminários 
 
Habermas. Discurso filosófico da modernidade (caps. 1,2,4 e 5) 
Jameson, Fredric. Virada cultural. (cap. 1) 
Bauman. Vida líquida (início) 
Harvey, David. A condição pós‐moderna. (caps. 1 e 2) 
Eagleton, Terry. Depois da teoria. Começo. 
Giddens, A. Intimidade. Cap. 1 
 
Morin, E. Neurose. Início. 
Textos sobre massa: Sloterdijk, Tarde, Le Bon, Cannetti,  
Adorno e Horkheimer. Indústria cultural. 
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Rüdiger, Francisco. Comunicação e teoria crítica da sociedade.(cap. 1 e 3) 
Akcelrud, Fábio Durão. Indústria cultural hoje. (cap. Pg. 39, Durão) 
Wolf, Mauro. Teorias da comunicação.  
Mattelard, A. História das teorias da comunicação. 
 
Negri, Antonio e Hardt, M. Império.  
Idem. Multidão. 
 
Agamben. Profanações. (cap. Elogio da Profanação) 
Safatle. V. Zizek crítico. Texto sobre supereu. 
Fontenelle, Isleide. Dois textos: O Nome da marca e Marketing da experiência. 
Melman, Charles. Homem sem gravidade. Começo. 
 
Zizek, S. Como Marx inventou o sintoma.  
Zizek, S. A marionete e o anão. Cap. 3. O Real. 
Torfing, J. Capítulos sobre Laclau e Zizek. A nova teoria do discurso. 
Howarth, D. Livro sobre a perspectiva de Laclau. Vários capítulos. 
Santos, Boaventura. Reinventar a teoria crítica. 
 
Outras leituras na pasta 122: 
Santos, Boaventura. Epistemologias do sul. 
Gorz, A. O imaterial. 
Sennett, R. A corrosão do caráter. 
Agamben. Bartleby. 
Rancière, J. Desentendimento. 
Butler, J. Dois textos. 
Lazzaratto, M.  
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